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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7804- PSI 7006 – Fundamentação da ênfase II D - 

Comunitária 
Horas/aula semanais: 4  Pré-requisitos: PSI 7704 – Fundamentação da ênfase I D 
 
II. EMENTA 
Discussão de temáticas diretamente relacionadas com as possibilidades e dificuldades de atuação 
do psicólogo em processos comunitários e ações coletivas. A pesquisa-intervenção como 
ferramenta de atuação profissional. 

III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 

 Analisar alguns métodos de pesquisa e ferramentas para a intervenção em processos 
psicossociais, comunitários e ações coletivas; 

 Discutir as possibilidades e dificuldades de atuação do/a psicólogo/a em processos 
psicossociais, comunitários e ações coletivas; 

 Refletir sobre modos de pesquisar/intervir pertinentes aos contextos nos quais se inserem 
os/as estagiários/as. 

 Articular as leituras e discussões efetivadas ao longo do curso com as atuações no campo 
de estágio. 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
Unidade I: Política, Estado e direitos: 

 Urbanização, capitalismo e formação do Estado-Nação; 
 Desigualdades sociais e violação de direitos; 
 Subaletrnização de classe, raça, gênero e território e seus impactos subjetivos; 
 Política, democracia e Estado do Bem-Estar-Social. 

Unidade II: Métodos de intervenção psicossocial: 
 Observação participante e diário de campo;  
 Trabalho grupal 
 Oficinas Estéticas; 
 Cartografias. 
 Acompanhamento psicossocial 

Unidade III: Temas e campos relativos às ações coletivas e processos comunitários: 
 Políticas públicas e a luta por direitos; 
 Judicialização da vida e Violência de Estado; 
 Violências, subjetividades e direitos; 
 Direito à cidade; 
 Migrações e diferenças; 
 Medidas Socioeducativas; 
 Psicologia Social Jurídica 
 Infâncias e juventudes em situações de vulnerabilidades. 
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